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Duas pessoas morreram em 
acidentes de trânsito neste fim 
de semana em Campo Gran-
de. O carro de Jorge Azato, de 
71 anos, capotou quando uma 
caminhonete atingiu a trasei-
ra de seu carro e ele morreu 
no local. O motociclista Ralph 
Daniel Flores da Silva, de 30 
anos, morreu ao ser atingido 
por caminhão que não respei-
tou a sinalização e invadiu cru-
zamento. 

No acidente que matou Jor-
ge Azato, mais cinco pessoas 
ficaram feridas em outros veí-
culos. Conforme informações 
policiais, o caso aconteceu 
por volta das 21h de ontem, 
na Rua Marechal Rondon, no 
Bairro Amambaí, quando o 
veículo Gol foi atingido pela 
caminhonete Toyota Hilux, 
conduzida por Raimundo 

Mais dois mortos 
no trânsito da Capital 

Acidentes 

Savio Curiel, de 50 anos. 
Em seguida, Gol capotou, 
enquanto a caminhonete 
colidiu ainda contra veículo 
Voyage estacionado e dois 
automóveis Palio. Jorge 
morreu no local, enquanto 
cinco pessoas, ocupantes 
dos veículos envolvidos no 
acidente, tiveram ferimen-
tos.

Já o caminhão que atingiu e 
matou Ralph Daniel Flores da 
Silva era conduzido por Pau-
lo César Vargas Nogueira, de 
52 anos. O acidente ocorreu 
às 18h30min de domingo, 
no cruzamento da Rua Elvira 
Pacheco Sampaio, com a Rua 
João Maiolino, no Bairro Uni-
versitário. 

Ralph conduzia motocicleta 
Titan pela Rua Elvira Pacheco 
Sampaio quando foi atingido 
pelo caminhão que seguia pe-
la Rua João Maiolino. 

Descumprimento à 
Lei sobre cobrança de 
gás fica sem punição 

Condomínios 

Prefeitura, bombeiros e Procon não se entendem 
sobre fiscalização que individualiza cobrança de gás 

As construtoras que realizam 
cobrança indiscriminada do 
uso do gás, contrariando a Lei 
Estadual 3.524/2008, deverão 
se adequar à determinação. O 
posicionamento é da diretora-
presidente da Agência Munici-
pal de Meio Ambiente e de Pla-
nejamento Urbano (Planurb), 
Berenice Maria Jacob Domin-
gues. Conforme ela, o cumpri-
mento é condição obrigatória 
inclusive para expedição da 
certidão habite-se e licencia-
mento ambiental. Entretanto, 
ainda não há definição sobre 
ações mais efetivas para cobrar 
o ajustamento ou punição dos 
empreendimentos irregulares. 

De acordo com a lei, prédios, 
condomínios e imóveis com 
pluralidade de unidades lança-
dos a partir de 2008 são obriga-
dos a instalar medidores indivi-
dualizados de consumo de gás 
natural ou Gás Liquefeito de 
Petróleo (GLP) – gás de cozinha 
– nos apartamentos. 

Conforme Berenice, a exi-
gência do cumprimento da lei 
é feita pelo Corpo de Bombei-
ros na aprovação do laudo de 
vistoria. Conforme os militares, 
os novos projetos de combate a 
incêndio apresentados à insti-

Tainá Jara 

tuição contam com medidores 
de consumo de gás de cozinha, 
além disto, a determinação per-
mite que empreendimentos 
antigos, construidos antes da 
sanção da lei, se mantenham 
sem medidores de gás. 

Porém, o aval da prefeitura 
e do estado não dá garantia do 
cumprimento da determina-
ção. A reportagem do Correio 
do Estado apurou que há em-
preendimentos da Capital re-
alizando a cobrança de forma 
irregular. Neste caso, é cobrada 
mensalidade fixa de condo-
mínio, com consumo de gás 
incluso na taxa. Nestes casos, 
o morador paga um valor tabe-
lado, independentemente da 
quantidade utilizada.

A lei prevê aplicação de 
multa à empresa fornecedo-
ra de gás natural ou GLP, que 
deveria ser aplicada pelo ór-
gão estadual ou municipal do 
Serviço de Proteção e Defesa 
do Consumidor.

Apesar da penalidade, a 
determinação não indica o 
responsável pela fiscalização 
da instalação dos medidores 
de gás. Sem ações mais efe-
tivas por parte do poder pú-
blico, parte dos empreendi-
mentos fica irregular. A dire-
tora-presidente da Planurb 
afirma que há possibilidade 
de o município notificar o 
Corpo de Bombeiros para 
realizar esse tipo de vistoria, 
entretanto, não há previ-
são para que a medida seja  
adotada.

PROCON
Responsável pela aplicação de 
multa, a Superintendência para 
Orientação e Defesa do Con-
sumidor (Procon-MS) pode 
funcionar também como insti-
tuição fiscalizadora. A apuração 
das irregularidades é feita com 
base em denúncias ou via ofício. 
Até o momento, Procon-MS 
não registrou nenhuma denún-
cia sobre o assunto. (Colaborou 
Eduardo Miranda)

Barbara Cavalcanti 

Terminal 
rodoviário 
espera 26 mil 
no feriado

Páscoa

O Terminal Rodoviário An-
tônio Mendes Canale, em 
Campo Grande, prevê rece-
ber 26 mil passageiros du-
rante o feriado de Páscoa. A 
movimentação deve ocor-
rer entre os dias 13 de abril 
e 17 de abril e pelo menos 
22 ônibus extras devem ser 
colocados à disposição. 

Para atender a demanda, 
a Concessionária do Ter-
minal Rodoviário de Cam-
po Grande irá reforçar o 
quadro de funcionários nas 
áreas de operação, limpeza, 
segurança e manutenção. 
A programação dos ônibus 
também sofre modificações 
para que o terminal consiga 
atender o aumento da mo-
vimentação com os carros 
extras. A operação especial 
também é estendida aos 
parceiros que atuam dentro 
dos terminais, tais como: 
empresas de ônibus, pon-
tos de alimentação, lojistas 
e demais serviços. (TJ)

CAPITAL. Rodoviária deve 
receber mais passageiros

Paulo Ribas 

12 mil
Multa
O descumprimento 
da obrigação de 
individualizar a cobrança 
de gás nos condomínios 
poderá resultar em 
multa de até R$ 12,3 
mil (500 Uferms) à 
distribuidora de gás 

O médico Estevão Barbosa 
deu entrada ontem na Santa 
Casa de Campo Grande, 
após ter 93% do corpo 
queimado. O profissional 
atuou como coordenador 
de especialidades médicas 
na Caravana da Saúde.
O estado dele era grave no 
início da noite de ontem. 
Conforme informações 
preliminares, os ferimentos 
ocorreram devido a uma 
acidente doméstico com gás 
de cozinha.

Gás de cozinha 

Médico da Santa 
Casa tem 93% do 
corpo queimado

Mais um aplicativo de 
transporte privado terá 
de se adequar ao decreto 
do prefeito Marcos Trad, 
quando este for votado 
pela Câmara Municipal de 
Campo Grande. O K-rona 
Gold funciona desde a 
última quinta-feira, dia 6 de 
abril, e pretende colocar à 
disposição 2 mil motoristas, 
entre particulares e taxistas.  
Neste aplicativo, o valor 
cobrado é de R$ 1 por 
quilômetro rodado. 

Transporte privado 

Concorrente da 
Uber chega a 
Campo Grande 


